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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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FISCALIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO: AVIFAUNA 
RESGATADA PELO MINISTÉRIO PÚBLICO DO 

ESTADO DA BAHIA

CAPÍTULO 5

Diego Silva Macedo
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Centro de Ciências Agrárias Ambientais e 
Biológicas.

Cruz das Almas - Bahia

Alanna Barreto dos Santos
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
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Lucas Gabriel Souza Santos
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
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Biológicas.

Cruz das Almas - Bahia

RESUMO: O Brasil é um dos países mais 
megadiversos no mundo, e as aves tem grande 
representatividade nesse quesito. Contudo, 
esses animais, corriqueiramente, são vítimas 
do tráfico. Medidas veem sendo adotadas com 
o objetivo de minimizar o impacto dessa prática 
ilícita sobre o táxon. De tal maneira, o objetivo 
deste estudo foi levantar o número de aves 
silvestres encaminhadas ao Centro de Triagem 
de Animais Silvestres (CETAS) pela Promotoria 
Ambiental Regional do Ministério Público 
Estadual da Bahia, sediada no município de 
Santo Antônio de Jesus. Após as análises, 
pudemos verificar a eficiência dos trabalhos 

a partir do número de aves resgatadas em 
um único ano (2015). Foram resgatadas 160 
aves, distribuídas em 26 espécies. A ordem 
Passeriforme foi a mais bem representada 
com 96 espécimes, seguida da Psittaciforme 
com 62, e Falconiformes e Gruiformes com 1 
representante cada. Com isso foi constatado 
a importância da existência de órgãos 
ambientais responsáveis, comprometidos com 
a fiscalização, a fim de combater o tráfico e 
criação ilegal de animais silvestres
PALAVRAS-CHAVE: Avifauna; Fiscalização; 
Tráfico de animais.

OVERSIGHT AND CONSERVATION: 

RESCUED AVIFAUNA FOR MINISTERIO 

PUBLICO OF STATE OF BAHIA

ABSTRACT: The Brazil is one of the most 
megadiverse countries in the world, and the 
birds are very representative in this respect. 
However, these animals are often victims of 
trafficking. Measures are being adopted with 
the aim of minimizing the impact of this illegal 
practice on the taxon. Thus, the objective of this 
study was to raise the number of wild birds sent 
to the Wild Animals Triage Center (CETAS) by 
the Regional Environmental Prosecutor of the 
State Public Ministry of Bahia, based in the 
municipality of Santo Antônio de Jesus. After the 
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analyzes, we verified the efficiency of the work from the number of birds rescued in a 
single year (2015). 160 birds were rescued, distributed in 26 species. The Passeriform 
Order was the best represented with 96 specimens, followed by the Psittaciform with 62, 
and Falconiformes and Gruiformes with 1 representative each. With this, it was verified 
the importance of the existence of responsible environmental agencies, committed to 
inspection, in order to combat the illegal trafficking and creation of wild animals
KEYWORDS: Avifauna; Oversight, Animals Trafficking.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil é classificado entre os países com maior biodiversidade (ROCHA, 
1995; MYERS et al., 2000), ocupando a terceira posição em riqueza de aves (IBAMA, 
2002). Em 2014 o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) catalogou 
1902 espécies de aves no Brasil. Entretanto, alguns fatores tem favorecido a extinção 
das espécies, aspectos especialmente relacionados a ações antrópicas, tais como 
abertura de estradas, caça predatória, desmatamento de florestas, exploração de 
madeiras, poluição da água e do ar (IBGE, 2001; BEZERRA et al., 2011; GOMES; 
OLIVEIRA, 2012). 

O comércio ilegal de animais silvestre é o segundo maior responsável pela 
redução das populações de espécies nativas, perdendo apenas para redução de 
habitat ocasionado pelo desmatamento (ROCHA, 1995; RENCTAS, 2001). Estima-se 
que, por ano, 12 a 38 milhões de espécimes são retiradas dos seus hábitats, destas, 
a maior porcentagem morre, consequência dos processos de captura e transporte 
inadequado (ROCHA et. al, 2006). 

Acredita-se que o comércio ilegal de animais silvestres esteja concentrado em 
regiões com índices de pobreza acentuados, sendo realizado como forma de obtenção 
de renda (ROCHA, 1995; BARBOSA et al., 2010). As regiões Norte, Nordeste e Centro-
oeste são as principais fornecedoras de espécies da fauna silvestres (SOUZA, 2007). 

Entre os biomas existentes no Brasil, a Mata Atlântica apresenta o maior número 
de registros de espécies ameaçadas de extinção, uma estimativa de 41,1% com 
relação aos outros biomas, considerando que o grupo mais expressivo é o das aves, 
com 41,9% de espécies ameaçadas com registro em Unidades de Conservação 
Federal (NASCIMENTO; CAMPOS, 2011). Por concentrar o maior número de espécies 
ameaçadas, o Bioma Mata Atlântica representa uma área prioritária para preservação 
de espécies (MMA, 2000).

No estado da Bahia, o Recôncavo Baiano, em especial a região sul, é responsável 
por alojar um dos mais importantes remanescentes de Mata Atlântica, a Serra da 
Jiboia. Esta possui área total de aproximadamente 23.000 hectares, sendo que 30% 
da área total são consideradas Mata Atlântica em estágio avançado de regeneração 
(FREITAS; MORAES, 2009). 

Percebe-se que a ausência de fiscalização, descumprimento das leis de proteção 
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à fauna e a falta de conhecimento dessas leis favorecem a prática ilegal de criação 
e comercialização de animais silvestres (ROCHA, 1995; SOUZA et al., 2014). Assim, 
no intuito de amenizar os impactos da perda de espécimes provenientes do comércio 
ilegal no Recôncavo Baiano, e motivado pela carência nas fiscalizações, em virtude 
da inexistência de órgãos competentes atuantes na região, a Primeira Promotoria de 
Justiça do Ministério Público Estadual Regional de Santo Antônio de Jesus- Bahia, 
dentro de suas atribuições legais, decidiu por compor uma equipe técnica de fiscalização 
para atuar na preservação das espécies nativas e manutenção da biodiversidade.

Destarte o presente trabalho buscou identificar e promover um levantamento 
quantitativo das aves recebidas pelo Ministério Público Estadual Regional de Santo 
Antônio de Jesus- Bahia e encaminhadas ao Centro de Triagem de Animais Silvestres, 
CETAS, localizado em Vitória da Conquista estado da Bahia, no intuito de construir um 
banco de dados.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo considerou as regiões de ação da equipe de Polícia Militar 
Ambiental do Ministério Público, que abrangeu alguns municípios do Recôncavo da 
Bahia.

O levantamento de dados foi realizado com base em documentos conhecidos 
como “Termos de Recebimento” das aves encaminhadas, durante o ano de 2015, 
pelo Ministério Público de Santo Antônio de Jesus ao Centro de Triagem de Animais 
Silvestres, CETAS, localizado em Vitória da Conquista, estado da Bahia. Esses termos 
possuem informações do “número do documento”; “mês/ ano”; “número de aves por 
espécie” e “local de apreensão ou captura”.

A lista de espécies registradas pelo estudo adotou a nomenclatura científica, a 
categoria de endemismo nacional e a classificação taxonômica sugerida pelo Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2014). As espécies foram distribuídas 
por total de exemplares e procedência. A discriminação das espécies classificadas 
em alguma categoria de ameaça seguiu a Lista Nacional Oficial de Espécies da 
Fauna Ameaçada de Extinção (MMA, 2014), IUCN (2018) e a Lista Vermelha da 
Bahia (MACHADO; BORGES, 2013). Todas os animais apresentados imagens foram 
identificados de acordo com Sigrist (2014).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registrados um total de 160 de aves silvestres, distribuídas em 26 
espécies, enviadas para o CETAS de Vitória da Conquista encaminhas pelo Ministério 
Público de Santo Antônio de Jesus. Oito espécies consideradas endêmicas do Brasil 
(CBRO 2014), sendo elas: Sporophila albogularis, Ramphocelus bresilius, Paroaria 
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dominicana, Aratinga auricapillus, Eupsittula cactorum, Brotogeris tirica, Icterus 
jamacaii e Cyanocorax cyanopogon.  

As aves registradas foram classificadas em quatro ordens (Figura 1), sendo 
que a ordem com mais registros foi Passeriformes, com 96 exemplares (60%), 
seguida de Psittaciformes com 62 (38,75%). As ordens Falconiformes e Gruiformes 
apresentaram apenas 1 (0,62%) representante cada. Passeriformes foi a classe mais 
representativa, o mesmo foi observado por Souza e Vilela (2013) no seu trabalho 
envolvendo os CETAS brasileiros.

Figura 1. número de aves distribuidas em suas respectivas ordens.

Entre as famílias mais representativas está a Thraupidae com 72 (45%) indivíduos, 
seguida da Psittacidae 62 (38,75%), Turdidae 10 (6,25%), Icteridae 9 (5,63%) e 
Passerellidae 2 (1,25%). As famílias Falconidae, Cotingidae, Corvidae, Rallidae e 
Cardinalidae apresentaram apenas 1 (0,63%) indivíduo (Figura 2). A diversidade de 
famílias registradas pelo presente trabalho foi superior à registrada por Souza e Vilela 
(2013), que verificaram 10 famílias, considerando todas as aves recebidas pelo CETAS 
de Belo Horizonte durante o período de vinte anos (1992 a 2012).
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Figura 2. Número de indivíduos por família.

A família Thraupidae, portanto, teve o maior registro de espécimes de aves, 
sendo distribuídos em 8 espécies, das quais se destacaram: Saltator similis (Trinca 
ferro) com 26 (36,11%) espécimes, Sicalis flaveola (Canário-da-terra-verdadeiro) com 
19 (26,39%) e Sporophila nigricollis (Baiano) (Figuras 3 e 4) com 18 (25%). As demais 
espécies tiveram número de espécimes abaixo de 4: S. albogularis (Golinho) com 3 
(4,17%), R. bresilius (Tiê-sangue) e Sporophila angolensis (Curió) com 2 (2,78%), e 
Sporophila caerulescens (Papa capim cruz) e P. dominicana (Cardeal do nordeste) 
(Figura 5) com 1 (1,39%).

Figura 3. Dois machos Sporophila 
nigricollis.

Figura 4. Fêmea de Sporophila 
nigricollis 
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Figura 5. Paroaria dominicana (Cardeal-do-nordeste).

Figueira (2007) em seu estudo sobre diagnóstico de apreensões de animais 
silvestres no estado de São Paulo, realizado entre os anos de 1999 a 2003, considerou 
as espécies Sicalis flaveola e Saltator similis como entre as mais frequentes, mostrando 
que a pressão de captura e comercialização dessas espécies não é só intensa na 
Bahia, mas também em outros estados.

Sporophila foi o gênero com maior número de espécies, possivelmente estes 
dados possam estar relacionados à maior procura das espécies desse gênero para 
criação, como foi dito por ROCHA et al. (2006), que relacionou essa procura ao canto 
e fácil manutenção em cativeiro.

A família Psittacidae foi a segunda com maior representatividade, dados 
semelhantes foram encontrados por FREITAS et. al (2015), totalizando 5 espécies, 
considerando as mais representativas: Eupsittula aurea (Periquito rei) (Figura 6) com 
35 (56,45%) indivíduos, seguido pela A. auricapillus (Jandaia da testa vermelha) com 
13 (20,97%), E. cactorum 5 (8,06%). Amazona amazônica (Curica) e B. tirica (Periquito 
rico) possuíram cada um 3 (4,84%) de espécimes. A espécie Amazona aestiva 
(Papagaio verdadeiro) teve 2 (3,23%) representantes e a Forpus xanthopterygius 
(Tuim) (Figura 7) teve apenas 1 (1,61%). 
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Figura 6. Eupsittula aurea (Periquito 
rei).

Figura 7. Forpus xanthopterygius 
(Tuim)

Além da procura pelas belas penas, os psitacídeos destacam-se pela capacidade 
de imitarem a voz humana, sendo, portanto, as aves mais populares no mundo, 
refletindo na sua frequência no comércio ilegal (RENCTAS, 2001; SOUTO et al., 2017).

O Turdus rufiventris (Sabiá laranjeira) (Figura 8) com um total de 8 espécimes e 
Turdus leucomelas (Sabiá do barranco) com 2, foram as únicas espécies registradas 
para a família Turdidae. A família Icteridae também registrou apenas duas espécies, 
sendo a de maior destaque a Gnorimopsar chopi (Graúna), com 8 (%) indivíduos. 
A espécie I. jamacaii (Currupião), pertencente à mesma família, teve apenas 1 (%) 
registro.

Figura 8. Turdus rufiventris (Sabiá laranjeira).

As famílias que tiveram menos destaque em relação ao número de espécies 
foram: Passerellidae, com 2 representantes da espécie Zonotrichia capensis (Tico 
tico). As famílias Falconidae, Cotingidae, Corvidae, Rallidae e Cardinalidae tiveram 
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apenas 1 espécime dentro de cada espécie. As espécies são, na ordem das famílias 
apresentadas anteriormente, Milvago chimachima (Gavião carrapateiro); Procnias 
nudicollis (Araponga); C. cyanopogon (Gralha-cancã); Porphyrio martinicus (Frango 
d’água azul) e Cyanoloxia brissonii (Azulão).

Segundo ROCHA e colaboradores, 2006, as espécies R. bresilius (Tiê-sangue), 
Sicalis flaveola (Canário-terra) e Amazona aestiva (Papagaio verdadeiro) são 
consideradas raras entre os criadores e comerciantes ilegais, pois são encontradas 
com menos frequências em seus habitats naturais, sendo trazidas de outras regiões e 
vendidas por preços variáveis. 

Entre os Municípios abrangidos pela pesquisa, Santo Antônio de Jesus foi o que 
apresentou maior número de registros de espécimes apreendidas, um total de 137 
(85,63%), seguida de Varzedo 12 (7,50%), Amargosa 7 (4,38%), Valença 3 (1,88%) e 
Nazaré com apenas 1 (0,63%) indivíduo (Figura 9). Acredita-se que essa frequência 
pode estar relacionada a localização da Promotoria Ambiental, instalada no município 
de Santo Antônio de Jesus.

Figura 9. Municípios de origem das aves encaminhadas ao CETAS.

Quanto ao registro de espécies constantes na Lista Vermelha da Bahia ou Lista 
de Espécies Ameaçadas de Extinção, apenas três espécies não tiveram ocorrência 
sendo elas: Porphyrio martinicus, Eupsittula aurea, E. cactorum. Entretanto, na lista da 
fauna brasileira ameaçada não foi observado nenhum registro (MMA, 2014).

Essa condição de vulnerabilidade das aves baianas é influenciada principalmente 
pela falta de conhecimento sobre a reprodução em cativeiro, levando a retirada desses 
animais diretamente da natureza (SOUZA et al., 2014; SOUTO et al., 2017). Além 
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da diminuição da biodiversidade, a constante retirada dos animais do seu habitat 
natural causa um desequilíbrio nas relações ecológicas desempenhadas por estes, 
afetando desde processos como reprodução, até teias tróficas as quais esses animais 
participam (ROCHA et al., 2006; BARROS et al., 2012).

4 |  CONCLUSÃO

A partir da análise dos termos de recebimento das aves encaminhadas para o 
CETAS de Vitória da Conquista pelo Ministério Público em 2015 foi possível quantificar 
e classificar os animais em seus respectivos táxons, constatando uma considerável 
diversidade de espécies, que sofrem ameaça de extinção devido às ações antrópicas. 
Tornando-se, portanto, essencial à existência de órgãos públicos dedicados a proteção 
da fauna silvestre e campanhas de apreensão de forma a influenciar na criação e 
tráfico de aves diminuindo-os e garantindo maior diversidade de espécies na natureza. 

O presente trabalho apenas mostra o grande número de espécies sobre condições 
de vulnerabilidade presentes em alguns dos municípios do Recôncavo Baiano, porém 
são necessários novos estudos que avalie aspectos importantes, como o perfil do 
público consumidor e a rentabilidade da atividade, pois são informações que podem 
auxiliar na criação de medidas para acabar com a criação ilegal de aves no Recôncavo. 
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